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 princípio activo 
 

‘Jesus subiu depois a um monte, chamou os que Ele queria e foram ter com Ele’. Naquele dia de 

Janeiro, a falar de Missão, éramos de facto uns tantos, talvez não os ‘cinco mil sem contar mulheres e 

crianças’, como descreve Mateus no milagre da Multiplicação dos Pães, mas seguramente uma boa amostra 

da realidade da CVXP: em número, género, geografia. Jesus ‘estabeleceu doze para estarem com Ele e 

para os enviar a pregar, com o poder de expulsar demónios’. Talvez os demónios não sejam assim tão 

diferentes – mesmo que nos custe vê-los como diabinhos a sairem das almas nos quadros do Bosch e do 

Brueghuel – mas nós, umas vezes discípulos fiéis do Senhor Jesus, outras tantas, seus fracos mas 

comprometidos apóstolos, já não somos só doze. E Jesus soube prever isso, caso contrário não teria dito 

que ‘não se pode esconder uma cidade situada sobre um monte’. Sim, somos muitos. E fazemos 

muitas e diferentes coisas - somos pais e mães de família, somos filhos e avós, trabalhamos em hospitais, 

escolas, laboratórios, escritórios; falamos de negócios e de leis e de política, porque somos gente 

civicamente comprometida, mas também falamos de futebol e cinema e culinária, porque temos amigos e 

gostamos de estar com eles. Deve ser por isso que Jesus nos chamou “o sal da terra”. Espalhamo-nos 

lentamente, misturamo-nos, fazemo-nos presentes mesmo no anonimato. Podemos fazer a diferença. 

Porque não se pode esconder uma cidade situada sobre um monte.  
 

Há dois mil anos, Jesus começou por estabelecer ‘estes doze: Simão, ao qual pôs o nome de Pedro; 

Tiago, filho de Zebedeu, e João, irmão de Tiago, aos quais deu o nome de Boanerges, isto é, filhos 

do trovão; André, Filipe, Bartolomeu, Mateus, Tomé, Tiago, filho de Alfeu, Tadeu, Simão, o 

Cananeu, e Judas Iscariotes, que o entregou’. Fazendo a lista hoje, parece que só faltas tu.  

 
Carla Rebelo 

 



 

 muitas missões uma missão 
 Jornadas CVX 2009. O local foi o habitual, o Colégio de Cernache. Num sábado de Janeiro, 

como de costume. Desta vez o tópico era a Missão, na sequência dos desafios deixados pela Assembleia 

Nacional de 2007 e Fátima 2008: queremos lançar bases para uma maior colaboração na missão entre 

membros CVX que vivem experiências semelhantes. Cerca de 140 pessoas marcaram presença; 

parabéns pela participação! 

 Breve lançamento do tema pela Tintão, tempo de reflexão individual e cada um se juntou ao grupo que 

escolheu, divididos segundo diferentes áreas de missão: paróquias /estruturas CVX; família; saúde; 

ensino; mundo jurídico; organizações 

empresariais; artes; estudo/investigação; 

compromisso cívico/ associativo. Objectivo: 

identificar os traços distintivos que a CVX traz à 

nossa maneira de viver estas responsabilidades 

que vivemos como missão. 

 À tarde, pegando nas conclusões apresentadas 

por cada grupo, a Carla propôs uma súmula 

conclusiva: afinal, por dentro das missões 

diferentes de cada um, há traços bem 

característicos de uma missão comum! 

 
 

 Testemunho... 
 

Apetecia-me fazer de tudo naquele sábado de sol, num Janeiro demasiado chuvoso. Confesso que fui 

mais por “obrigação” do que por “devoção”. Afinal, era aqui tão perto, a escassos kms de Coimbra, e eu 

nem tinha nada de muito concreto a fazer (a não ser levar a Isabelinha à natação, ensinar o Pedrinho a 

gatinhar, cozinhar um almoço apetecível para o João, arrumar mais umas quantas tralhas provenientes 

da casa antiga deixada há um mês atrás, tentar corrigir um monte de exames dos meus alunos…). Mas 

era aqui tão perto… que não podia não ir. E, mesmo em cima da hora, cheguei. 

Estava à espera de ir ouvir 

“matéria dada”: formação, 

compromisso, missão comum, 

corpo apostólico. Tudo muito 

interessante para quem tem 

tempo interior e exterior para a 

CVX, mas não mais para mim (e 

eu que até já fui Presidente da 

Equipa Regional do Centro, já lá 

vão mais de 10 anos). A vida de 

um leigo comprometido com 

família e profissão é demasiado 

cheia para “extras”. 

Mas foi exactamente aí que o 

Senhor me tocou, ao convidar-me a olhar para tudo o que já faço e assumi-lo como missão CVX, 

dentro da Igreja. Foi também com este desafio que, após escassa meia-hora de oração pessoal, 

partilhámos em grupos temáticos a nossa missão comum. Afinal, somos fiéis leigos comprometidos nas 



mais diversas áreas que buscamos, no concreto do nosso dia-a-dia, seguir Jesus e construir, com Ele, o 

Reino de Deus. Ao jeito inaciano, todos procuramos responder ao que tenho feito/faço/devo fazer por 

Cristo, passando por aí a nossa identidade. 

Ao longo da jornada fui-me sentindo em casa. Eu explico. Acho que desta vez todos percebemos, cá 

por dentro, que tanto é CVX quem participa em Assembleias e diversas actividades da CVX, como quem 

não tem efectivamente tempo para isso mas vive, no seio da família, da Igreja e da sociedade, a sua 

vocação cristã em plenitude, com o seu contributo pessoal, profissional, laical e de intervenção cívica 

nas mais diversas áreas, todas elas classificáveis como mais necessárias e urgentes. Somos deste último 

modo, na CVX dos “Profissionais”, em Coimbra. 

Ser CVX não é, pois, um “extra”, mas um modo específico de ser Igreja. Foi o que fomos ver, 

num dia de Jornadas CVX, dando vida à passagem do Evangelho proclamada na Eucaristia desse II 

Domingo do Tempo Comum (Jo. 2, 38-39): ““Que buscais?” Responderam: “Rabbi, – que quer dizer 

Mestre – onde moras?” “Vinde ver”, respondeu-lhes. Foram, pois, e viram onde morava e 

permaneceram junto d’Ele nesse dia.” 

Margarida Castel-Branco Caetano – “Profissionais” (Coimbra) 

 
 

 

 o que é nacional é bom 
 

 Para que conste, já se fez mais qualquer coisinha neste ano lectivo, para além das Jornadas no 

dia 17 de Janeiro de 2009. Aqui fica um breve registo. 

 
 Reunião Geral de Animadores, 18 de Outubro de 2008, em Fátima. Foi a ocasião de 

trabalhar o documento final de Fátima 2008 enquanto desafio para a nossa comunidade e oportunidade 

de apresentar o novo material produzido pela Equipa de Formação: um Percurso de Acolhimento para 

Novos Grupos. Este já está a servir para os grupos que se iniciaram este ano (e alguns grupos mais 

antigos estão a usá-lo também para uma revisão geral da matéria dada, muito útil de tempos a tempos). 

 No mesmo fim de semana reuniu-se a Equipa Nacional. 

 
 Curso de Animadores. A edição 2008 (até já se pode falar assim, dada a regularidade 

alcançada) foi em sítios novos: o primeiro módulo (7-9 de Nov.) na Costa Nova e o segundo (21-23 Nov.) 

na Casa dos Carmelitas, em Fátima. Mas o empenho, a boa disposição, o muito que se aprendeu e o 

entusiasmo com que se formaram 16 novos animadores encartados, esses foram os mesmos de outros 

anos e outros locais. 

 
 Semana de Estudos de Espiritualidade Inaciana, Fátima, 6-8 Dezembro de 2008. 

Sem ser iniciativa da CVX, a participação de membros da Comunidade nos painéis e nas “conversas 

abertas” foi tão marcante que se justifica a nota. A CVX também anda pelas fronteiras! 

 
 Assembleia de Responsáveis, Fátima, em 14 de Fevereiro. Prato forte: a discussão sobre os 

novos Estatutos da CVXP. A Equipa Nacional continuou no dia seguinte com mais uma reunião.  
 

 

 

 

 



 cá se fizeram lá se pagaram 
 
 O “Host-Team” português da Assembleia Mundial de Fátima foi convidado, 

logo em Agosto passado, pelo P. Alberto Brito, Vice-Assistente Eclesiástico Mundial da CVX, a deslocar-se 

a Roma, pelo Carnaval, aproveitando a hospedaria da Cúria Geral dos Jesuítas como base para umas 

visitas turístico/espirituais à Cidade Eterna. 17 voluntários que arduamente trabalharam no apoio à 

Assembleia Mundial aproveitaram a oportunidade e estiveram por Roma e outras partes de Itália cerca de 

uma semana (uns mais, outros menos). Trouxeram muito que contar, fotos para mostrar e almas cheias 

de consolação. Tiveram oportunidade, também, de se encontrar lá com o novo Ex-Co Mundial que 

concluía ali a sua reunião anual. 

 

 

 

 ‘tá mesmo aí 
 
 Dia Mundial CVX. A partir das 11h, com Eucaristia às 12h, em que teremos 11 (onze; XI; 1, 2, 

3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11) membros CVX a fazer o seu compromisso permanente: Teresa 

Sabido Costa (Ruah – Sul), Isabel Diz e Merche Bilbao (A Porta – Sul), Teresa Cardoso (Sinais – Sul), 

Inês Petracchi Sarmento, Ana Cristina Mendonça, Isabel Porto, Marta Lopes Cardoso, Clara Guimarães 

Lima, Ana Paula Plácido, Pedro Negrão (Creuntes – Porto). 

 
 
 
 
 

 

 
 

 
 

 e-responsáveis 
 

direcção carla rebelo redacção hermínio rico grafismo jorge lima 


